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Profissional 
m <los graud es mal es que no s legou o nuuca assaz conJ euado li­

.ismo foi a JH!rvorsão <la 1.;ollsc iên ciu. profi ss íonal. 
'l'eJitan<lo e defcn1.fon<lo que o homem nge e t.leve ag·ir lluica­
pelo · seu iuterêssc pessoal, o lib era li smo pr epar ou uma geração, 
gerai.:õcs u~ hom en s, que se g·uíaram apenas por aquele inte-

Mais outro caso ~Faleceu Ritf Cordovil Em ~elesa ~os Sinfücat, 
Existe em PardUhó um ,Sindic ato J.!t~~:~~~;za"ÇãO ·sindical, · paro def1 

Nacional dos Carpinteiros Navais do dos interêncs profissionais dos oper&ri 
Distrito de Avetro. E existe na Ga- é um dos pontos eucnciois da 'doutr 
to.nha um mestre conb."trutor naval, social católico. Qualquer que seio O i 

sr. Manuel Maria Bolais Mónica que, cumento pontifício em que pegueni 
mal orientado OU mal intencionado ~ lá descobriremos O apologia ,osgocfa 
p1.·etencte dar cabo do slncttcato. arganizaçõo profissional e; portanto, a 

Qualquer outro móbil <lati 1101:,sus u1.;\Õe.::1 fui pôs lo <le la<lo e criou- ~;!s~~z c.~ºt!~e~ :::._
11e51~t~tu;s ~~l~~~ dicgl. 

a mentalida<le dcsgraçatla Je qu e negócios aü.o negócios e <le que - contratado verbalmente com osin- çouQu;
nd

cºon~sJ~1.t!or~:! "0~::á~io:; •:,!: 
' a profis sio11al uadu. tinha a ver com a vi<la relig·iwa ou com dicato e as entidades corporativas delineadg pelo Estado uma arganiza ! 

'êuc ia de eu<la. um. wn detenninado salário, não quercl sindical compatível c:om os nossos pr 

_ssim se exp lica a gran<le farsa <lo catolici smo Je muitos aduais ~~~l~d8;~~~r ;usirriJf~a~;~ cFi!~~~f~ cipios . 

coa. Imaginam êles, uu e8t.ão habiluado::i a irnagiuur, qu e urna go n.º 1, re solve desped ir os pr,Jft.s- e ,!~:~sc/::c~~:f;; !~~ici::sº;c P:t, 
é hou eslidaJe paPticulai :, oulru. a vida profi ssiona l. sionais que tinha e substitui-los por cer O operariado a dor O suo ode 

iut.erês se particular exige ({ll0 se pagu em salári os <le mi séria , ~~-;~~~!~º! q~!n~~~s;~~ ãe~rns~
11~~ fronu_c

1
:i.:am'º•ºn' ••ª,º'P•••,.~m• ,Si

1
nedmic•••'º•'n'cont 

iluda .:i. fiscaliza\·Üo, 11uc se ]unce 11a mi sérja umn ou mais fa- bora flque mais mal servido (êl e e O rlúm ero dos nossos amigos e colob o-
ins operárias? os fregueses). entende que, usa ndo rodares é já ti:Ío elevado qlle o cada pos so ~º•m~~s ~::t::a: d:essi$~~~~~~io:,m u::reX: 

Negócios são 11cgócíos e, por i sso se foz tudo o (1uc fôr preciso, c':êsse processo, obriga os operários ~;:, ~~l:~~:Cs nàot~~~~deºf~:ii~~r~! ~<~ .V)~: -nos. Alegam êles, em suo defeso, , 

tinuaudo a1lorm eci<la e lrauqüila a -cons ciêuc iu. ::~~:~:Piªed~~teªv~~~ -~o~~~iiad ~e~ balhad or». Pa rtilh amo s do S_..olegri as e do Sindicato nada recebem; que o ! 
l'ol' sua vez, o operariado, ag-indu · sob' a i'nfl uêucia imediata e.lo~ fechar as portas. Além disso, não se dos pesares de tod os os qu e vão seg uin- dicato de nodo lh es vale. 

,1~ª~~::1,si~~.~.r"J1~~,.:~~~'.;;::0~;º 1:::1.::.t:·jt.~1t:~;ª~·aiu1t~;,rt!~~:; ~:•P~;;;elt,:nii~orci:~ ~e1e; .. ;b~fhcta'1 1:n~i;~º;:,~;~\:~ ~:f•~;~,:::"~1a0bo~~o~~: de :~;~:~7i;:"~:0{,:;~:~:·a~~~ii:; 
;isciêu1.;ia lrauqüila, ao cumpri111 cnt -0 <los seui:, deveres pr of iasiouui s . É dêle a seguJntc !ra~: ($.0 h orá- ras 1~fetfz%s~n te es tamos reg istand o um c!'irigentes; 

Quuulo mai s cadu um faltava, tanto rnai or era a luta entre O,s ~~iin~~ ~l~a~~~O e~:a~eii6~~ii~mft
1
~~ aconteciment o be m triste : 0 morte do 2." - A gue rra aberto que lhes 

l'êsscs, ne.:ito casu opostos, <le operários e pa t rões. Jnando! Paguei em 19:,n nove conto s bom amigo Rui Cordovil, distint o poeta tõo fazendo muitos patrões . 
Não foi outra a urig-cm 1lo adual conflito social. de multas. Pois tenho já reserv ados e jornali sta que por diver sas vezes nos O primeiro mol ó natural, pois 

, _' O remédio eslii em faz er 1lespertar a consciência prnfi ss ional. 12 contos para êste ano>!! deuC~is:~i :~~~~~; :~ab;~; i, ão~
0 

escri- :b;i:s:o :O~:ei:pe~f:!: ::t\iiit"u:: ~! 
t~~J· Já o teJUOlj dito e r edito, <]ll é Ull ~a f:..ibrica não tem por fi1n en ri- Po~!~s! 1: r~~~~C:l~~~owli~ ~;;::~ tório e em socie dade, deix o de si boa qualidades que é necessário que ter 
f41!8P.6:f o seu don o, ma s p rest ar um duplo se n·i çu social : um ;\ colec- desta fôr.Ça! mem ória. À deso la da espôs a, aos filh os e O que é de lastimar é que o Estado 
":ij,ida<lc, fornecendo-lhe os g·éne1-o::, lle que p1·c<;itia; outro ao op erário, I sto de dizer que no seu estaleiro mais família de Rui Cord ovil, os nos sas tenho ~té hoje curot'.'o de melhoro ; 

nrntiu<lo-lhe subs istência e viJn. h onesta. :Eslcs <lui~ fius l:iOCÍais só êle manda, é um engano . Meu CU- cond olêncíos. situasão, omporando e dcsenvolvend, 

eva1Hcu 111 ao flm particular Ue curiqueccr o patdio, <leta l mÓdo que, se ro a~e~h~~~andam t ambém: ----• :~~rá\~~ªs~d:ej~cn;:!iv~sei:e d=d~~;:,:: 
e nri1p1cce1 ·1 11cm por isso deixa êle de c 11rh1uece1· u. N a~:ffo e <le b) o. lei ______________ peciois, de curso, ; Ce palestras, seja 

pUo noa op,et·ários . cJ O tnt erêsse socia l dos seus opc- patronal u. doença. grave de sindica- m eio de umo formação intensiva de 
Infolizrnente inverte-se a ordum · <l~ls coi sa ::; e agem muitos patrões Í'ários lo fobia (horror ao sindicato) - cscol operório que viria a ser o ori 
ns com o fim particular da ritJUeza pe ssoa l. Quand o assim se pro- dJ o bem comum. doenç a que pade arnün.ar a cla sse todor de todo o operariado. 

, é in c ,·itán !l a pr epotê ncia e a. intiensiLiliJ.aJe patr o nal e só as- pe~~!. tudo isso manda mais Co que p a'5~º~1~~1icatos poderão morrer. Não um Ogr::~u:~;ia ms°~ci!I eJ!rº;ahr~e od:ser 

so ex plica que dunua desi:a11sado , qu e 8C divirt a e le uha felici - E se, em todo o caso, deseja pers1s- morr e a causa e.o operariado, pede- trões. Sobretudo no Norte do Pais 
quum é cau ::;ador da fo1111: ti da JJl i:.é1·ia 1 .•wni"to da 11111rtc, <lc Yá- tlr na ideia de que . no seu estal eiro, mos es tar ceitas disso. · palavra de ordem é guerra ao Sindic 

pessoas. só o s1::nhor manda, ent:io: É conv1::nlente lembl"il.I'IDO-nos da. Já aqui fizemos referência o vó 

Ü t1ue dizelll úd <los pall'õc.s, dizerno-lo tu1111Jem do.s operários . :Es- ~~ ~ ~ \~r::~tor con ttun az .;;c.s: nai ,e n~eãi c~~,~~· B~~~~~!~~- 1!~ ~:~~,sec~~~s s~:tt~:~c::~oe q:euri!:a.º~ 
~m hém faltam muita vez aOé> se us <lovc res porque esqu ece m O e; é um explorador dos seus op~- (tllestao social serâ resolv ida pelara- aqui trazer, paro não estendermos õ 

ir o fiu1 do se u trabalho. 'l'rahalhar 11ão é apena s um meio <le rários zão ou sem ela; e não pali e ser in - ~·0 sol tôda O roupa sujo que poro 
a. Yida, ma s sim um proce sso dl! pre .stnr se rvi ço ~l comu11id a <le . cl) é um egoísta diferente às n ações que, seja de um a voi. 

~-O de cada 11111 é orig tnll e cau sa de UUl rnuior bem colectivo e, 1 p ~-a istob só hâ ~m r_:midio: ~pr- u~ ;i:;; ;u~·u ~~ ºo~.;;~;;ios e as sua s Mas é uma verdoi:e bem triste de 

ÍBiiO, o que t raba lha não dev e aten der ap cuas à pess0 a por couta - ~ Sl~s~i~at~ªJaº~ -P: e~e~ºtoi~on~~;~ organizações. qu ando a ju stiça está. ~e~;ic;~~t;:e;P~~r::s 0es;:;éc7e c~i;rdi;: , 
que1u .trahalha, mas a lo1lo::1 us seus se JUcliwule.; a lJllClll, pelo se u -Secretari.1do das Corpor a ções uma p elo lado dél es , é cuspir para o ar dodes aos Sindicatos. Ora despe1 
alho, está. a servir. longa exposição Go caso que é ela- ou abrir a própria sep ultura. membros lo Direcção, oro amcoçan 

·,!e ~;u ~t~~-õ~:~i111, ag·ir a.s:Úlll, é ter, é _s~ulir a cons ciência a orientar- ~~~~~ ~t~-~ ~~e sifz~i1~~tso t:~~ai~1!tt d:i~ta~;°• c~~~!i! ·ra~ªi~~~d~~~c~, ~:~~:~ e;' éosp:;::r;:se:~:r:::s v:~:;c 

80 houve :;se na cl..to:;o putro11al o no op e rnriudo cousciê u cia pr o- ci~- mais um caso a juntar a tm1tos ~~~o i~i~~1~o ~.: / e passe a tê -lo ~:~\u:i~:. i~ar;e:p!;;'d!ic~t-:ai;P;~se ; 
ssional, todos os alJusos de uus e do oulro l:i desapa.i·ecer iam, outros da luta patron a l contr a. o,:;: VE.rá que lu cra mais cum isso. Se graça, bem próxiir.a da fome. 

'\"' · Ur ge , porlaul o, ress u sc itar a id e ia entena, la tio qu e i-oub,n no sindicatos nac·lonais. não lucra r mais dinheiro, lucra mais Isto pode assim continuar? 

11.,Uabalho bé ja o patrão sej a o oponírio) é o me:m10 que roubar nu m~\ :hiai! ca s7s dconI: ec~mofct nós be!'n ~i~~ft1!ücTct~iJ e':~z ni ~ ~a~~lên:l~ Cruxarõo 05 broços os Autori'-' 

-l&trada. 'l'alv ez :Sí:ja ainda pior, p or que, lla es tr,ulai rouba- se uma ~~f:; p~re ~"n~e \en~~o~~~u~~ s~b1;.~~ ma is . do que o dinheiro.. r oubado ~:r~:~:!~ vo;? c;'!:tr:roá? correr êstc est 
~ e, 110 trabalh o, rouLa -:rn todu:;; os dias. tud o no norte, lavra ent re a cla sse D.os operários ? Cremos que não, porque foxê-la 
~ : E_rnb ora o CX.ú111plo da consciC:11cia pt \Jf i;;;jioual tlcvc:s.se con1t:çar ria as sino, 0 suo própria sentenÇ ·o 
;:-por cuua, o no:s;;o jornal pcd e-, ·o:s, pr ezado :; a111igoti, :wj.1is vós os p ri •- o t morte. 
' ~.iro8 a l 'C:i p C lÍal' a YO:S$ l C0ll5Cjên cia pr ol'i:-s:siunal e a ol,c<lccer-lhP .. r I co ava re n o É certo que, cm muitos rcportiçõei 
t .. ~:• Nüo fo,:uir4 nada. qnu pr ojudi1p1c o vo~:;n [):ti rüo. Fu1.e i Luilo arp dlu :::i~~o 

11
:~:doq;; ~n~:

11
~,::p:ee;~~~ã: 

.. quo \) lh:co;;s:i.río foz e r- so para quo ô!u mio ~uf'ra pl' CJ11izo iwuhurn . l.10- Sindicatos . t certo que muitos funci< 
~derá islo 1·cp l'<!Sl!lll..tr pa ra l1mito s Hill gra11dc 1..acri fíc io. LemLra i-vos H . . . . . rios c'o E:.todo são os primeiros O 9. 
~rém, de que foi prnc clle 11do assim <iHC os c:scra vus c ri :slão.s aca harau; os t'.ias :e ª~~ªn:u':t:a~: e ;s;/;:di~:::~t;.es~:vt: ~:~bu:: \!e !::~~is:, q;~0 ::i;; rear os sindicatos. . 
.~ma t!Sél'aYaluru. ..:\... V. Lá:z:oro, o qual, coberto de chegas, estava deitado à sua porto, desejondo saciar-se Mos urge p:octamor_o ~rro_de_ tal 

f' com os migalhas que caiam do mesa do rico, e ninguém lhos dava; mas os cães •~de e _foxcr vingarº . ideia Sindical,, .. _:ti - 1• - Dos Opc1·árlos da l ndúsl t'io. ct.c Con - vinham lamber-lhe os chagas. 1 so o~ragondo o_s ~ntidadcs potrono1 

Orm!lroíJs corno11a 1v~s ccrvus do Di~trlto d e Faro. Ora sucedeu morrer Q mendigo e foi levado pelos anjos ao seio êe Abraão. re:speitor os s.tnd'.~otas, ~os . tam ; Uy {J fl U Outr as info.rmeções Morreu tamb ém o rico e foi sepultado no inferno. E, quando estava no meio dos p~::;unulgando ~ ':dic.o~ ~e91_sfotivos 
' ·- - Foram f ixu dos úS .Yalàrlos ,,n ni, ,:()s 

I 
tormento~, levont~ndo os_ olhos, viu 00 longe A~roão e Ló~oro,. no seu seio; e, gri- de em .º º ~ ope!or1os ~1nd;c~h _i:o~os. ce 

. . . . tondo disse: <<Po1 Abrooo compadece - te de mim e mane.O Lo::oro que molhe em prefercnc1os sobre os nao smd,cohza 
Direc ções de Sindicatos a ?ª~a r na mdu stna de tama11,.,'.tria_. do óguo , o ponta do seu dedo poro refrescar o mi~ho língua pois sou atormentado Nilo é isto fazer violência o nin9ué11 

o.m Mllclonado.s .i.s seguintes dircc- D1stnto do P6:t ~, Q1~e começaram 'ª ~ nes ta chamo. E Abraão dis;e-lhe : Filho, lembro - te que rec~b es te os bens em tua de fender os Sindicatos, é proteg er os 

~ ~t~~:;~~:l~l'C$ de Armu.: :Cns do ~~~;ª~-e ~:11:;~art~es~~aC:z~!~s Por ma- vido e Lá~oro, ao ~ontr~rio, só , recebeu ~ales; ~or isso é êlc ogo~o consolado e _tu dic;t:s.nõo se to ma rem provic.'ência, 
OS e Conelatlvos do Dü,tl"it.o d t: L!s- - o Slncllcat.o Naclontt l do. .. ndú~Lda ctormentaco. E, alem d1sso;d ho _entre n~s e _ vos ~m grand e ob:~º• ~e maneira org !lnixaçõo sindical não vingará, 

;:_:;_Da 6(..><;ÇÍ.O lj.C Vila Re a l do &l.n to 
."•António do S. N. dos Ol)cró:rlos lln In-

trla de conservas do Dtstr tt.o ctc 1-',n·o. 
Doa Emr>regoados de Escrliórlo do 
ito de Lisboa. 
Dos h1otorlsto.s do Dlst.rito d~ Vtaua 

:--ca.stelo, 
· Doa Carplntctr os o O!lelos Correla­

do Distrito do Funcha l. 
'· Dos Empregad~ do Comér cio do Qls­
t.o de BeJa. 

Do6 'I'r3lxllhado rcs do Trà.re~o di;> 
_.Dia~r~tç de LlsbO~. 

de Lnn lficl os <.lo DJ:;trit o d a Guurdn fol :~~o :só.q~edi~:o er:n;ic~~s~°; 90_~:~~p~::0ó ;
0:i, nqouoe ~o ~;;';d;:e; c:: 0 ~~ : 0:";, 0f,º;:~; grande gáudio dcs patrões incensei.e 

~~:~i·t~~d~ l:e~~l i:.mder ª su a ár ea ao lJis - tenho cinco irmãos, para que os advirto disto e não suceda virem ton1bém êles pa- que seriom as primeiros vítimas da 
__ 1'"ol dct.enninado. p or dc.:;-;Jact~o de ror a estes tormentos. E Abraão diss e-lhe: Têm Moi sés e os Profetas ; ouçam-nos. lêncio dos Sindica to s Nacionais. 

12 c!r. Agosto, q u e, n a :rnsf: nc.-la. 00 Pre- Êle porém, c.' issc: não, pai Abraão, mas, se algum dos mortos fôr ter com êles; farão Voltaremos ao assunto. 
s ld entc de um Slndl cnto Nll~h,ia1, e O penitência. E êle disse-lhe: se não ouvem Moisés o os Profetas, tão pouco acredito-
Scc:retó.rio q uem O snb .tti tu l, a'ni:ln que rõo , ainda que ressuscitasse algum dos mortosn. 
rn\ o lrnjo. dtspcslção expressa. m ·i;se ser..- (Do Eva ngelho d e S. Lucas, Cap. XVI, vers. 19 e seguintes). 
ti do nos esto.t.utos ou 1-eg11hrlen os e 
mesm o que a Direc ção nã.o te nha dpll­
bcra.do sõb re o nssunt.o. 

No lmpcdlmcnto tlo Sccretà rlo, será o 
tubst.ttut.o do Presid ente que fôr d.c-<31-
gn ado em rcü n1ão de Direcção. 

Apl icat , prezact.os camaradas, a parábola que acabamos de ler. 
A avar eza , a falta de caridaçle. leva ao inferno. 
O sofrimento, as privações, leva.m ao céU. 
Ai dos r.icos que expl:,,-am o suor dos pobres e se banq .uetetam es­

pléndidament e à cu sta do traba l ho alheio. 
· Ten de çompai:rllo dêles. Rezai por êles, para que se convertam. 

A. " 

«Quem odeia o seu irmão, está 
trevas e anda nas trevas, e não 
be para onde vai; porque as trt 
cegaram os seus olhos». (1 S. J, 
JJ, li) . . 
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